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. Q UEM lê os jornais que se

publicam no País e, de

algum modo se interessa pelo
engrandecimento da terra que
lhe serviu de berço, não pode
de modo algum deixar de ex­
tranhar o que se está passan­
do nesta formosa Tavira, que
tantas vezes temos ouvido al..
cunhar de «Cemitério Algar-

. \

Vl�D-'i" "

,

'E ha .medida que o tempo
vai passando, que os factos
demonstratives do desinteres­
se geral por tudo quanto seja
progresso e desenvolvimento
se vão acumulando, uns após
outros, não "temos outre re­

médio senão curvar-mo-nos

ante as tristes realidades do
passado e do-presente, e, mau
gradó nosso, concordar com
o titulo dado a esta encanta­

dora «Veneza Algarvia», co­
mo lhe � chamam também

aqueles que muito lhe querem.
, E' que enquanto o Govêrno
do Estado Novo perintermé-'
dio dos seus representantes
espalhados pela Província,
procura por todos os modos.
acautelar os direitos da Fa-'
milia, proporcionando aos

que trabalham" um pouco de
bem estar que fará ti. sua fe-.
licidade, n-ós vemos com pro.;,
funda tristeza irem surgindó,

• 1 .'
� : -, �. C' :I

umá após outra .as compar-
tidpaç6es Ique 'rã� �erv¡r di­
versas .terrâs do�Páis, sem quer
a nossa Tavira seja benefi�ia­
da �Ortl a awplitude a que
tinba direito, ,pto"dúto �ertac
mente do desinteresse dos
seus filhos ou .represent�ntés •.
Ainda agora tivemos oca�

�ião de lêr no, œ Correio do
Sul», que em' breve se iam
construir no Algar've mais 990
casas para familias pobres,
não cabendo .nest:e . nUmero
uma {tnica para a nossa ter""

ta. E' triste êste facto; prine
dpalmeQte pata aquel�s .que
são amante,s da- sua, terra e

iba IJ/ó bairristas"
Para ttlelhot iluddação das

nossas afirmaçÕes, t'ntnsctê ..

vemos corn a dev'ida vénia do
mesmo I!:Correio doL-Sub, ês­
te periodo do seu Ultimo ar­

tigo sObre o assunto: «( O dis­
trito de Faro marcoU tam­
bém, fom muita intelig�1tcia
e belo espirito de compreen ..

são e colabora{Jão) o seu lu··.
gar, ascendendo a 99t) a§

casas pedidas para o Algar.
ve, sendo 600 para Olhãoj'
100 para Loulél 100 para
FarOl 90 para Portimão} 80

para Lagos e ;JO para Vila
Real de Santo Ant6nio.D
Isto bastava para evitar

comentários ••• ,

d A. 'lue a'rlbuir pois o ,,,..

o problema das· casas

para .famílias pobr-es

C;rélnde�' fes,as
na Cjdade de Tavira

a favõr da Miséricórdia

, ,

;C()m� .. S�, '()rl5�nil()U
e 'está a funcionar

ti Escola de Pesca de' Tavira
Inaugurou-se o ano lectivo em

IS de Outubro de 1945.
Rapazes de todas as regiões do

Algarve, escolhidos em geral pe ..

las visitadoras das Casas dos Pes­
cadores, na maiória orfãos ou

oriundos de familias numerosas,
acorreram nesse dia aTavira e de­
rain entrada na Escola de Pesca.
Vinham, na maior parte, indis­

ciplinados, zaragateiros, por te­

rem sido educados sem respeito
pela autoridade dos pais (se estes

existiam), sem habitos de limpe­
sa e a alimentação abundante que
lhes começou a ser servida des­
de logo os revigorou e lhes deu
alegria e bem estar.

O trabalho dos monitores foi
arduo neste começo, enquanto os

hábitos de disciplma não se fixa­
ram nos seus cerebros.
Mas cedo tudo entrou nos ei ..

xos, só por efeito de persuasão e

dos bons conselhos,
Ficaram dívTaidós' em grupos

de dez, cada grupo com seu

chefe, responsavel pela sua dis-
cíplína. ,

AI mesa, que comportavam ca­

da uma seu grupo, um chefe de
mesa, nomeado mensalmente,
procedia á distribuição da comida
e dois rancheiros, fazendo servi­
�o durante qumze dias, punham
as mesas, iam buscar a comida á
cozinha e lavavam aloiça do seu

grupo, que depois arrumavam.

A limpeza do edificio estava

por conta dos alunos, cada um

responsavel pela ZUDa que lhe era

ind�cada e nunca houve que fazer
repar.0s pela imperf�içiio da bal"
dea�ão. .

Cedo sê reconheceu que a gran­
de maioria era constituida por
aqalfabetos e duas professoras fo­
ram nomeadas para ft'ger os cur.
sos de jnstru�ão primaria. ,

As aulas de marinharia e de
.
trabalhos de redes eonstituil'am a

principal instrução deste primei..
ro ano e pelos resultados tirados
se avaliou da aptidão ou inapti.
dIo dos alunos para a vide. de pes·
éador.
Um padre, indicado pelo Sf.

Uispo do Algarve tOmou �onta da
formação moral dos alunos e um

competente professor de ginasti­
ca cUidou do seu desenvolvimen�
to -tisico ¢om todo o interesse.

- ... _-< '�tt3' "

As obrigações emparelhavam
com as divisões e, dentro destas,
as mais queridas eram ovolley­
-bal e o toot ball.
Nesta ultima, os desafios eram

jogados com tal �ntu�iasmo, q':le
tinham de termmar quando os

grupos estavam empatados" para
.

se evitarem conflitos pessoais-e­
faltà de educação despornvá que
se há-de corrigir no proximo ano.

A biblioteea, os jogos de mesa

e o cinema constituiam diversões

espirituais, sendo privados desta
ultima os que davam motivos á
inclusão do seu nome no «livro
das ocorrências».

I

Aos domingos, sempre que o

tempo o permitia, davam um pas­
seio aos portos de pesca da região
ou ao campo e, logo que foram
julgados suficientemente forres
para executar exerclc!9s �als VIO­

lentos, começaram a praticar, em
remo e em natação.
Destemodo, amstruçâo, o cum­

primento das ordens de serviço
e dos deveres escolares e as di­
versões, preenchiam as horas dis­
poniveis do dia, alternando-se as

obrgaçôes com os prazeres.
Não é de admirar portanto, que

todos estejam anseando pelo re ..

gresso á Escola, cuja frequencia
lhes vai deixar profundas sauda..
des e cinde a camaradagem entre

rapazes e regiões distintas do AI ..,

garve se traduz por explosões de .

entusiasmo quando se encontram.

-lnfeltzme-nte, nem todos pude. J

ram completar o ano escolaI'�fo·
ram substituidos dois por doença
e' um por anormalidade intele� ..

tual�e a alguns foi-lhes vedada a

apresentação no proximo ano
lectivo.
Dentre estes contam.SG seis por

falta de aproveitamento e inapti�
dão e dois por mau comporta ...

mento.
Houve uma expulsao, no decuf·

so do ano� por motivos discipU ..

Dafes e dois seguiram para as

suas
. casas por desejo expresso

dos pais, mas ii. medida que es"

tes iam saindo as suas vagas eram
imediatamente preenchidas por
outros.

Terminou 'o ano com 5g inseri.
tos e este numero vai ser aumen·
tado em Outubro proximo, mer...
c� dos eSÍorços da Junta Cefie'

-- -- -
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Como veiu já a público, ti no
.

dia I de Setembro que se reali­
za o «Cortejo de Oferendas» a

fav()r da M!seri�ordia de Tavira.
Nunca é demais lembrar aos

tavirenses a importancia e signi­
ficado de tão importante realia
zação.
Com o ilCortejo») muitas dores

serão aliviadas e muitos sofrimen­
tos desapare�erão.
Pelo «Cortejo» se sentirá o ni·

vel humanitario, social e altruis­
ta dos tavlrenses.
O concelho de Tavira, com a

realIzação do 1.° «Cortejo de Ofe­
rendas», em 1944, criou obriga­
ções e responsabilidades.

i� eUO uCorteJolt foJ �Omi �

deste ano, terá que ser melhor.
Lembra-nos ainda, do entusias­

mo, transbordante alegria, de al­
guem� hoje já desaparecido do
número dos vivos, infehzmente,
que nos dizia: «só para se ter or­

gulho em ser tavirense, mereceu
a p'ena ver tão grandioso espec.
taculol,
E é assim mesmo I
O «Cortejo de Oferendas» é es­

pectaculo para se sentir, vendo·o
com os olhos do coração!
A todos, pois, o maior entu­

siasmo e esfôrço, pelo «Cortejo
de Oferendas» que o Povo do
Concelho p('omove DO dill , do
Sc.tcmbro�

quecimento a que Tavira foi
votada?

. Dir-se ... ia ·que a cidade ga­
nhou foros de «rica» e no seu.

burgo apenas existem «milio­
nários) para quem as difícul­
dades não contam ...

E é 'de facto assim?! Só

quem tem vivido de perto
com a su.a rnassa trabalha­
dora, poderá avaliar, que det
sacrifícios e canceíras não é
feíta a vida do seu trabalha-,
dor humilde,' desde o maríti-.
mo que ·ganha o pão arris­
cando á vida sôbre uma -frá­

gil embarcação sempre em;

risco de despecaçar-se ode ena,
contro às pedras de uma bar­
ra actualmente impraticável,'
ao cavador dos seus verde-

., ,

jantes campos, qU�f' moireja'
de sol a sôI não enconiràndo'
ao fim- de um dia inteiro 'de
esforço .exa�stivo, um boca-�
dinho daquele bem estar que\
actualmente' usufruemos seus

semelha-ates noutras terras
-

do
Algarve; I •

'

"

,

QQalquer das localidades il
,

que faz ret�r�nci�� o {«(Correio,
do Sul», já possuem hoje os

seúsiJBairros EconÓmitos on·

de 'a: vida é mais alegre pára
�q\ieles "que o.s habitam, eno

quanto que em l'avira temos
.

apenas essa obra magnifica
de um tavirense bem digno
da admiração e respeito dos
aeus pátrícios, o qijal nos le:
gou o. �airro Jara (hoje sem

cpndiç6es'de higiéne) e a Es­
cola Jara, esta última há tem-:
po vendidá a Caixa ,Geral de
Oepósitos!. : •

t '

� enquanto pot toda a

pafte, em todas as tt:rra� da
Pro.vínda se notam prog�e.s'"
sos ácentuados em todos os

tart;l.os de �cdvidade, Tavira
parece tei' e$tagnado hámuito,
não se vislumbrando o mais
teve indicio. de progresso e

desenvolvimento. Tudo pare-
ce ter ttparado» como se mão '- ilíIIílIa__iII1I!
invisivel de fada má quizesse
tornar esta cidade de (tmoiras
e lendas».;. numa «(Cidade
Morta;¡.

.

EJ neêessátio pols que to­
dos os tavirenses dignos dês­
te ndme,' e principalmente
aqueles que de algum modo
se encontram à frente dos des­
tinos da nossa tetta, se reu ..

nam em torné) de urri idial
único, pondo, ácima de pre·
çonceitos mesquinhos, o amor
da terra qqe lhes serviu de

per,o; pUjof'ngo pelo prQ".

E' já no próximo dia 18 que se

iniciam as festas a favôr da Mi­
ser ícordia.'

EJ grande o entusiasmo; entre
todos, pelas festas.

.

O Povo sabe que o produto
das festas reverte indirectamente
em .seu favôr, e por isso, jusnfi­
ca-se a anciedade e espectativa •

O programa que está a ser

cuidadosamente. elaborado é, dig­
no do melhor acolhimento.
Assim, no dia 18, realiza-se no

Campo de Jogos do Ginásio Club
dé Tavira, um grandioso Tornero
de TIro 'aos Pombos, que reum ..

ra, certamente, a elue dos atira­

dores algarvios, (m disputa com

os consagrados atiradores alen-
tejanos. ",.'
Pode-se, mesmo garantrrçque o

Torneio, como nos anos anterio­
res, sem internacional, pois está

assegurada a inscrição de atira-
dores espanhois. .

Do programa, fazem parte,
duas' provas, uma de Ensaio e a

outra de Honra.
.Quanto-a prémios, são de tell­

far. Vahosissunas taças c quan­
rias em dinheiro.
A' noite no Parque Munid'pal,

realiza-se um festival, que ao la­
do demuito e variados divernmen ..

tos, apresentará a grande artista
do Fado":"Ercilia Costa, "que há
bem pouso tempo em terras da
AmefH:a tão grande éxito alcançou.

•No recinto será queimado lin-:
do' fôgo preso de artificio,

I Dentro de breves dias vai ser

posto á venda mais um interes·
sante livro de versos da ,autona
deste nosso ilustre conterrâneo,
e distinto poeta.
A referida obra que se apre­

sentará com um' magnifico as­

pecto gráfico é editada pela «TI­
pografia Modêló», propriedade
do nosso conterrâneo sr. Vlrgllio
Correia Monteiro.
Is.idoro Pires, vai pois publi�ar'

mais um volume de poesí�s que
pela delicadeza dios conceitos e

pela expontaniedade da forma vi..
rá ent quecer mais a ,Sua .. obra
literária.

-

. Festa de Santa Luzia
t'Reali�a·se hôJe' e á'manhã, con­

forme not'siamos a tradllúonal
festa 'em honra de Santa Luúa,
na vIsmha e labotlosa povoa�ão
do mesmo nome.

gressa de�ta formosa cjdade
do Séqua-Gilão.

Se o nosso brado ainda as­

sim nâo encontrar êco; espe­
rertlos entao que um Principe
Encantado venha Iturn dia»

pagar o tributo. desta terra

que parece ter sido tocada

pela infelicidade, enquanto
outras vivem no momento

presente' horas de relativo
bem estar e de engrandeci­
mento continuo •..
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«,Sintra, jardim de Portugal». " Segundo noticiaram os jornais o

Visconde da Asseca, presidente
da Comissão Nacional. de Turismo de Sintra, deu no passado dia
27 a última volta à manivela do documentário «Sintra, jardim de
Portugal», apoz as filmagens de interiores do Casino, numa

«Noite» na qual tomaram parte Maria Sidónio, Oscar de Lemos,
Maria JustiQâ Pereira, José Castelo, Olavo, Linda Rosa e Tomaz

I' de Barros- Queiroz. ,

' " '

Aguardamos com ansiedadê a projecção na tela do doeu­
m�nt"rio, ,qp�, tudo leva, a crer, será um dos melhores senão o

melhor•... '

.

,"
,
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Baile,'no Almargem
Realiza"se flO próximo dia IS

�do Gorrente,' um' grandioSo baile
no sitia' do Almargem abrilhan·
tado pelos distintos acordionistas
Herminia Barbosa e filha.
Na 'tarde dessemesmo dia have­

rá ali um grande torneio de malha.

easeiro
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio, sabendo
bem 4e hortelão e prestando
boas referências.

Rua Ur. Bombarda; 48-Ta-
vira.

'

"7..

traI das Casas dos Pestadores.
, Em Maio embarcaram todos os

alunos nos cercos e traineiras de
Portimão, Olhão e Vda Real de
Santo AntóiliQ, por especial obse·
quio �os sep! mestres €e das ema

presas armadoras, prestando a

sua prova de mar, para se poder
avaliar da sua aptidão para a vi­
da em que vão ingressar.

, E quando, ao fim de dois anos,
já portadores da sua cedula mBa

rítima, sairem da Escola, uns pa­
ra á pesca local, outros para a

Escola prop..ssional de Lisboa7
com destin07 no futuro, aos bar­
cos de arrasto e da pes,ca do ba­
calhau, teremos criado a primei­
ra leva de rapazes fortes, sauda­
veis. educados e profissionalmen­
te instruidos, que hão·de ir mo­
dificar, pelo exemplo e pelos co­

nhecimentos, a classe dos pesca­
"ores algarvios.

,�� IIIP¡j"iQ da M�nhill)

Novo Prior da Luz

c

.

No passado domingo;, tomou
posse do Jugar de Prior da fre­
guesia da Luz, o reverenêlo pároR
co sr. "Domingos Duarte.
A freguesia da Luz está de

parabens com esta nomea�ão
pois, o seu novo Piior9 além de
possuir excelent�s qualidades de
ca:racter, é um distlDto organista
e inspirado I:ompositor de musi·
ca,sacra.
Conhecemos o sr. Prior Do­

mingos Duarte, em Tavira, quan·
do há anos aqui veio abrilhantar
as festi\'idades religiosas da. Se­
mana Santt, ent�o tivemos o pra-

.

zer de apreeiar a excelente mU­
si�a sa¢ra de'sua autoria.
Qurante algum tempo, dirigiu

inteligentemente o «Boletim Pa­
roquial de Alte», pequeno jornal

, da�tilografado, que fazia a propa­
ganda das belezas daquela linda
aldeia algarvia.
Daqui endereçamos Os fiossos

cumprimentos ao reverendo Prior "­

sr. Domingos Duarte9 de's�iando.
-lhe muitas felicidades no desem­
penho da sua espiritual e sagra­
da missão à frente dos desunos
da paroquia da Luz de Tavira.

()espedida
.

.

Júlio Coelho Martins, Tesou­
reiro da Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdênda, des­
pede.se de todos os seus amigos
e oferece os seus préstimos na

Agência da mesma Caixa Geral
de Depósitos na Covilhã.
Agradece a todos a amizade

siJlcen, �ue lb'l h�$temllnharam.

¡PELA CID�
Festa da Nossa Senhora da Saúde
--A confraria de Nossa Senhora
da Saúde, pede para tornarmos

publico de que, por motivo das
festas em benificio do Hospital
da Misericórdia cie Tavira, foi,
forçada a transferir a sua tradi­
cional festa anual, que se deve-

,

ria realizar no dia-S de Setembro
próximo para os dias 15 e 16"
desse mesmo' mês.

•

Trespasse - O nosso assinante sr,

Francisco PedroMaldonado, tres­
passou o seu estabelecimento, si-

.

tuado na Praça Dr. António Pa-
-

dinha, desta cidade, ao seu an­

tigç empregadosrj-João A,nt?nio .

Mestre. '

' '_ �
,

'Cumprimentamos o seu novo
proprietário e fazemos votos pe­
las prosperidades dos seus ne­

gócios.
. , .. '-, ,. ,

Santa C. da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos foros e

juros, continúa abertatodos os

domingos, das 12 às 15 horas, a
Secretária desta instituição.

•

Farmácia de Serviço-l�ncontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Àldomiro de Sousa.

•

Retóo'io da Cidade-Já há dias
que o-relógio da cidade tem an­

dado avariado mas, nesta última
semana então desarranjou-se de,
tal maneira que não se pode ter
confiança nele.
Lembramos a necessidade da

sua imediata reparação.
•

Secção de Finanças-Foi trans-

ferido; para Coruche, o sr. Antó­
aio Eurico da Silva e Serpa, que
durante alguns anos exerceu ries­
ta cidade, o' cargo de Chefe da
Secção de Finanças Concelhia.

'

Em sua substituição foi coloca­
do nesta cidade, Q sr. Manuel
Orlando �alQmél' "

.

Cumprimentanios o novo .Che­
fe da Secção de Finanças de Ta­
vira, desejando-lhe muitas felici­
dades no desempenho das suas

novas funções. .'

"

•

Caixa Geral
.

de Depósitos-Foi
transferido a seu pedido para a

Agência da Caixa Geral de De­
pósitos da Covilhã, o nosso pre­
zado assinante sr. Julio Coelho
Martins, que durante algum tem­

po exerceu com bastante compe­
tencia e zêlo as funçQes oe :'fe·
soureiro da' Agência' ,da Càixa
Geral de DepÓSitos desta cidade,
gozando no meio de gerais sim:-
patias. '

Desejamos ao sr. Julio Martins,
-

ttluitàs felicidades no desempe.
nho do seu novo cargo.
19ualmente, tomou posse do

lugar de Tesoureiro' da Agência
de Tavira, o sr. José Marques
da SlIva Diogo, a quem apre�en­
tamos os nossos cumprimeQtcis
fazendo votos para que encontre
todas as facilidades no exercicio
das suas novas ful1çôes.

Á Ultima H·ora
LeuriêfO' 'pàlmeira

"

do Ginisio'elub de Tâ�irà
�enueu a prova .L;isboa-Alhandra

Numa ptova realizada entte
Lisboa e Alhandra� num total de.
50 kilometros, para amadores, o
corredor do Ginásio Club de Ta.
vira, Leuriero Palmeira, dassifi­
cou-se em t.· lugar, com o tem­

po de 1 h. 29 m. 10 s.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republica, 120 .. 122
FARO

eOIlIUU•• em Tufra, ls q!llna
ta. f.iral, no ••orit6rio

.0 .olloita�ór e.rmo '.r••

mocidade,Portuguesa feminina
Por iniciativa do Comissariado Nacional desta Orga­

nização criaram-se êste ano Bolsas de Estudo para as fi­
liadas que tendo prestado serviços à Mocidade Portugue­
sa Feminina não possam frequentar um Curso Superior
por falta de recursos.

.

Estas "Bolsas dão direito a qualquer Curso Superior, .

Escola Belas Artes, Conservatório Nacional deMúsica, Es­
cola do Magistério Primário, com instalação gratuita em

Lisboa e pagamento de propinas. ,

Poderão concorrer tôdas as filiadas que tendo demons­
trado interesse pela Organização tenham obtido pelo me-'
nos 14 valores no exame que dá acesso ao Curso.

O concurso deve estar aberto de 5 de Agosto a 5 de
S�e�bro.

.

Prestam-se todos os esclarecimentos na Delegacia Pro­
vincial doAlgarve com sede em Vila Real de Santo António,

'r']'�(
_

JOGOS FLORAIS
.

Maria de Santa'Isabel
na Qidade de Estremoz

Poriniciativa do �Sempre Fixes
-Centro de Alegria no Trabalho,
n." 8z-vão realizar-se brevemen­
te na linda- cidade: de' Estremai,
pela primeira vez, os Jogos Florais
eMaria: de Santa Isabels ,

Estremoz, a branca e ajardinada
cidade, que ,em poucos anos se

soube tornar numa das mais- prôa­
peras e viçosas cidades' da Alen- .

tejo, vai decerto registar um bem
extraordinãrío exito com a realiza­
ção dêste importante certame.
Convencida disto, é a pr6pria di.
recção dêstes Jogos Florais que,
num grito vibrante de bairrismo .e

amor pela sua linda terra, nos

diz:-Oa Jogos-Florais «Maria de
Santa Isabel» criaram-se no sen­

tido de termos sempre presente o

nome da excelsa, espôsa de D.
Diniz, Rainha Santa Isabel, que
aqui viveu e morreu; edar o Alea­
tejo a conhecer» e fomentar o
gosto pela poesia__a voz da Alma.

Que Os fins que ambiciona se­

jam plenamente alcançados e que
um exito brUh.¡lDte seja a coroa

dos SéuS esforços são os vptos que:
o ,cPovo Algárv,ioll daqul lhe en­

via.
.

Damos' a seguir o regulamento
,

por que se regem' os presenteI
Jogos Floraill.

.

.,'.

l.o-AolI'1ogos' Florais c)\1aria
de Santa Isabel � podem concorrer
todos os filiados dos Organismos,
Cprpora�ivos ou de Coorden,ção
Económica, Casas do Povo t; dos
Pescàdores e C.'A.T., mas só caDi

produção inédita. : (, ,

,
,,2,.°...,.0 nllmero. de; .produçôell

,nã.o é limitado. - Os trabalhos, en.
- viadas serão; por�m,. dactilografi�,
dos eOi triplicad,o � sublcritQs pot
uma divisa ou pàeud6nimo que serit'
aposto num subscrito lacrado, con·
tendo, o verdadeiro nome & mora­

da do concol'r�nte, -e acmmpanha.
do pelai produçôell com' o segaip-
te endere¢o: ¡

... • •

A� Direcção 'do (¡ �empre F}�e»,
Centro de Alegriá no Trabalho n.O'
8.2-Es,tremoll. "

3.c-S6 serão admitidoll o ,'ne-
ro do quadro seguinte:. .'
Il) Poesia lírica (regibnaUllta y.
b) Soneto. '

'

e) Poesia obrigada,!il mote.
d) Quadra popular.
4.0'-0 g�t1ero (Cf sed: no seu

conjunto de eitaltaçãCl a Estremoz
e � Rainha Santa. para o que da�
mos o seguinte mote i

Estremot guarda �audostl
em devocão que me encanta,
a vida e morte gloriosa
da nossa Rainha Santa.

5.C-Os prémios setão conltlo
tuidos por objectos de ,arte.
,G.o-Haver' tantas mensôes hon.

.

rosas, quantas o Juri julgar dignaI
de atribuir.
7/I-A Direcção reserva·se o

direito da publicação de quaisquer
dos trabalhos enviados.
8.°-0 Juri ser' cOfistltuido pot

3 pessoas idóneas, mas não ser'
conhecido senão no momento da
festa.
g.o-A festa realizar.se-� em dia

e mês a fixar.
IO.o-Os trabalhol! devem dar

entrada neste Centro até ao dia
10 de Setembto de ¡r;4Ô impretc·
riv.l,m�Qb'�

Teatro Nacional de' S. -üarles, ,um diploma recentemente publica-
.

." do na folha oficial estabelece que o

Teatro de S. Carlos fique subordinado ao Ministério. da Educa­
ção Nacional e .dependente da Direcção Geral do Ensino Superior
e das Belas Artes e cria uma direcção, de certo modo autónoma
com vista à uma acção mais eficaz. ;�",

Os principais fins' a que se destina, pelo novo regime, o Tea-
'

tro, que, quasi sempre andou por mãos de emprezas particulares,
mercê de interesses materiais dejas e não com o alto objectivo
cultual de ser o centro da vida artística nacional, são: 1.° Fazer

representar peças Iíricas por companhias constituidas por artistas
nacionois e estrangeiros de reconhecido valor. 2.° Realizar espec­
átculos de arte que sejam caracterizados pela elevação espiritual
e, artistic a, tais como concertos, recitais) exibição de danças, or­
feões e curras dé 'índole semelhante. 3�0' Estimular, pelos meios
ao seu alcance, jovens artistas nacionais, designadamente os bol­
seiros do Instituto para a Alta Cultura. 4.0 Proporcionar aos ar­

tistasnacionaís de comprovado valor a possibilidade de compartici­
parem em espectáculos líricos e coreográficos. 5.° Estimular e de-

, sénvclver, a arte lírica e coreográfica em Portugal.
'" .

'

.

'Cinema. «Ladrão; precisa-se» é o último filme português de Brum
'.. do Canto que tem tido no «Eden» um éxito incontesta-

.

vel. Pelo argumento, pelo cenário, pela fotogarfia, pela música,
pelo som, enfim por tudo aquilo que dá a um firme categoría?

, Não: arriscamos a dizer que sim e não ousamos dizer que não:
,

adivinhe o leitor a razão. E nós limitar-nos-emos a falar do de­
"sempenho. Em, primeiro lugar, Maria da Graça, Leonor Maia
,

e Virgilio' Teixeira (as senhoras continuam a marcar •.. ). Com
efeito a primeira, no papel de «CIara» não é inferior, antes pelo
ccntrãrío,' à magnífica artista do _«Pátio das Cantigas», sempre a

irradiar beleza, simpatia e frescura; Leonor Maia, a inesquecivel
"

«Tatão», 'sabe viver, com elevação artística, a figura que lhe de­

ram; fiaalmente Virgílio Teixeira, num à-vontade natural em toda
a actuação' com Maria da Graça, especialmente. O restante elenco

,

cumpriu não merecendo referência com excepção de Gina Bonotto,
urna jovem de quem à muito a esperar, que nos agradou num

número de «music-hall», cantado com vivacidade e graça.

«Precesse 'tenealôgico de Camilo». Em edição da «Gama» e
-�

.

......;\�
.

- com prefácio de Pedro da
; Câmara, Leme, acaba de. publicar José de Campos e Souza, que
tem pela genealogia uma predilecção .especial, tendo-nos já dado

.' na especialidade alguns meritórios trabalhos, um gresso volume
.

que - como' muito bem nota o erudito prefaciador - não só nos

traz uma contribuição para a história da vida portuguesa, como

nos dá, a evolução social de uma família que produziu um homem
(de génio e nos fornece ,elementos para o estudo da personalidade
-e, portanto, da' obra-desse mesmo homem.

'

.

Como .verdadeiro trabalho de-Geneanologia que é, «Processo
genealógico de Camilo Castelo Branco», possui aqueles três re­

quisitesesseaciais à importante ciência auxiliar da História: impar­
cialidade, clareza e citação das fomes consultadas.

Chiado, fins de Julho de I946 Observ4t1or n." 1

'&nf"rina96�8
. \

Esteve no Algarve em serviço,
o Inspector, Superior de Saúde
sr. Dr. Fausto Landeiro, nosso

ilustre comprovmciano e amigo.
.¡¡. * ')f:.

Foi empossadopelo sr. Gover­
nador Civil de Faro, no passado
dia 7 do ,corrente, do lugar 'de
Delegado de Saúde do DIstrito
de Faro, o sr. Dr. Jaime Bento
da Silva, que exercia as funções
de Sub-Delegado de Sapde

f.
de

Tavira.
,,' , :

*
il<
*

'Foi requisitado para a detesa
sanitãrià dos aerodromes, c sr.
Dr, Arnaut Pombeiro, médico
Municipal da Luz de Tavira.

licença,
Foram concedidos '20 dias de,

licença graciosa ao ,sr. Jorge Lo­
pes Chagas, Aspirante da Secção
de Finanças deste concelho.

'*'
'if;

'*'

Foi colocado como Tesourei­
ro da fazenda Pública de Faro,
o sr, Henrique Proença Abran­
ches, Tesoureiro da Fazenda Pu­
�lica'. de I.a c�as�e, qu� exercia
identicas funçoes na Cidade da
Horta.

'

*
.� �,�.

,

'�stá .aberto o' concurso para,
préeechimento duma vaga de
dac,tilografa eliistente'na Pirecção
de Finanças de Faro. As condi·
çqes exigidas para o referido,
concurso são: ter mais de 2 I e
menos de 35 anos é 1er pelo mc�
nos o 1.0 dclo dos liceus. ( ,

. �

, ' .

< Damião de ·Vasconcelos '

• '".<'''

.' Deste nosso querido. amigo e'
Ilustre colaborador rec'ebemos'
um, novo «origi'na:l» intitulado '(cA
Adantida e a bomba�atómica»s

/' c4r�<?so ,e .largo estudo, em que,
ma�s uma vês, DamiãQ,de,Vascon·
celos mostra a sua'erudição: Co�
meç�r�mos a sua publicação no

prÓXtmo número.
-

. .... °7
-

XI' volta a Portugal
em 'Biciclete '

Para tomàr parte na Xl Volta
a Portugal em Biciclete, .partiu
pará Lisboa, n,a passada ter�a ..

-feira, dia ó do 'corrente, o jovem,
e valoroso corredor Le.uriero
Palmeira, que vai mais uma vet,
envergar a, camisola do seu clube
�o Ginásio, Club de Tarira, na

prova de' 'amadorei. '

Este, dclista, nos, festivais
qUe ultimamente se têm realiza ...
do nesta cidade, tem obtido sem­
pre as prim:eiras classificações, .......
é uma revela.¡>ão do �ichsmo Ta..

virense. ,

'Também pll-ra, tomar parte ,iia,
Volta a Portugal em Biciclete,
partiú na passada segunda.'feira,
dia 6 do corrente; para Lisboa,
o conhecido ciclista Tavirense
JÇ>sé Martins, que de�ta vez 'vai
tomar parte na prova de Amado­
res, correndo pelo- Sport L'sboA
ç D�QU'i, �
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Pela Provincia
Santo Estevão

(jachôpo
Reina nos habitantes desta freguesia,

o enorme contentamento pela notícia
publicada há dias nalguns jornais da
Capital e também nalguns do Algarve,
pelo facto de estarem indicados e com

breve continuação, os trabalhos da Es­
trada Nacional n.s 397, grande e velha

aspiração do povo desta freguesia. Es-
ta. Estrada, que há longos anos se ini­
ciara, permaneceu no esquecimento e

até, talvez, no desconhecimento de mui- \

tos orientadores dos destinos.da Nação.
Contudo, como muitas e inúmeras .cou­

Bas, vão sendo levadas e lembradas ao

conhecimento dos actuais vultos da Na�
ção, as obras vão continuando e Portu­
gal continua mostrando o valor dos ho­
mens flue governam e que procuram o

desenvolvimento de,t�dos os povos por
mais reconditos que êles se encontrem,
Na obra que vai continuar, não pode

.

êste povo esquec.er a valiosa coopera-
.

çâo do ilustre Chefe do Distrito, Dr.
. Antero Cabral, que desde que tomou
conhecimento' de 'tal, aspiração, sem

qualquer promessa, procurou com toda
a sua forte vontade, inteligencia dedica­
ção, conseguir a justa aspiração dos
cachopenses que é ao mesmo tempo­
também velha e grande aspiração duma
grande parte dos habitantes da serra de

Santa Mariae de todo o I?ovo_ de Ta­
vira. Esta via de comunicação entré
Tavira e a sua freguesia de Cachôpo,
trará um. enorme desenvolvimento não
sõ agrícola como comercial a uma

grande parte do concelho....:e.,
.

Puz�ta
O desporto como é sabido é i.á muí­

to conhecido e praticado, duma manei­
ra geral, por muitos entusiastas em mui­
tas terras e terrinhas do nosso País.
Porisso, a risonha povoação da Fu-.

zeta, a qual é hoje já oastante conheci­
da, não só pela sua geração de lobos
do mar, cO'mo tambem pela' apreciável
produção de «gazosa» de vinho tinto
(do tal da Atalaia), r¡ão deixou tam­
bem de colaborar no desporto, pelo que
vê hoje constituido Um belo grupo de
futebol, apto a fazer frente a qualquer
.team» de sua categoria.
E' uma das mais j avens filiais'do po­

pular S. L. e Benfica e tem apenas um

ano ,e
\
meio de vida. As suas abundan­

tes 'e ,brilhantes vitórias, assim como

t�mbem os seus progressos materiais,
tcm invocado algumas centenas (h� só­
¡,¡ios e muitas simpatias. Todavia, o S.
L. e I:'uzeta não goza ainlia de muitas
neceSSidades, mas' dentro em breve,'
vêr-se-à no seu campo atletico as suas

instalações balneares, cujo esforço da
sua direcção patrocinada 'pelo sr. Dr.�
Fausto Redondo Pinheiro, presidente da
�âmara, MU!,IÍciP!l1_ de Ofhão, obteve
justo -mereCimento, Agora sómente es­

peramos a «encantada» sede do valioso'
IIteam» algarvIo, a qual está, provisó­
riamente, instalada numa casa vasta de
COlllpartime,ntos. ,

Devemos informar 05' leitores. do
«Povo Algarvio» e simpatizante do S.
L. e Fuzets, de que êste simpático gru'"
po, está formando uma aéqüípeo de vo-

'

leibol, à qual conta já numerosos atle­
tas e entusiastas, capazes de a rep rea
sentarem-e.

@asitto-Foi adjudicado a sua: explõ�
i'ã�ão na presente época, ao sr. Mar­
ques da Silva, distinto, poeta algarvio
que ao que n08 informam val propore>
cionar aos banhistas, uma bem diverti­
da .época.
Melliorantentoj-§omos informados

que estão a iniciar-se nesta localidade
uma serie de melhoramentos com o fim
de .mais embelezar-se esta estancia de
turismo. Parece que desta vae, a eletri­

ficação á tanto aguardada. Lembrámos
também a conveniencia da constru�ão �

das sentinas públicas. .

�.mioft1l8.m-Temos presente o ho­
rario nas novas carreira3 da «Eva» e
em ligação com todas as que mantem
esta Empreza.
liA MessinenseD inida também em 1 $

de Agosto proximo a que tem seu ini­
cio em Messines e passa esta, no per ..
Curso anterior li: mais vai propor uma
carreira desta praia a todos 08 com­

boios rapidos, á esta�ão de Tunes.'
.

E assim fica esta estancia com urna
excelente ligação que bastante se fazia
sentir. Para esta ultima,'e que é bem.
importante, se solicita o amparo da
Junta de Turismo, junto de quem de

. ijireito, e seu au�i!io juntamellte.
M'",." a11,qt.JIII*!I!I"I'Abdg 01 tf p.q�

NECROLOGIA
No dia 2 do corrente, faleceu

nesta cidade, com 5 anos de ida­
de, o menino Joaquim' Luiz da

Conceição Anão, filho extremoso

da sr." D. Maria Natalina da
Conceição Anão e do sr. António
Pernas Anão, furriel artifice.

'

'Aos 'inconsolaveis pais apre •

sentamos a expressão sincera do
nosso pesar.

este nflmero foi visado
pela Delegaçlo de

,

Gensura.

GR£MIO DA LAVOURA
de Tavira

Máquinas Agrfcol�8:
PrevlDem-se às srs. associados

que- o Grémio, alem de ter au­

mentado, no corrente ano, o nÚe
meto de desearoladores de milho,
adquiriu uma tarara para limpeza
de cereais!,· ,

Sementes de. Trigo:
I

A-fim de evltàr demoras na

entrega de sementes aos' srs. pro­
dutores que desejem adquiri·las
e prejuizos no 'atrazo de semen"

teiras, comunica-se a - todos os

interessados que, por instruçoes
reaebidas da F.-N. P. T.,·'devem
as requisições para sementes dàr
entrada nêste Grémio até ao dia
28 do corrente. As variedades de
trigo a fornecer cônstam dà nota

que se encontra na· séde dêste
Grémio' á disposi�ão dos seus
associados.

__

S uperfosfatos :

Mais uma vez prevenimos os

senhores a�soGiados de que, no
lieu 'próprIo inter�sse9 devem
efe�tuar com antedpatã:o a Gom­

pra de superfosfatos de que ca-

're�am para as sementeiras OUto­
no-invernais.
Aapezar·de todos os nossos es­

for�os, apenas G:onseguimos obter
os fornecimentos de superfosfa'"
tos r�cebendo, obrigatoriamente,
sacas de 12 % ern quantidades
igual ás de 18 %. Nestas circuns­
tâncias vimo-nos fortados a su ..

bordinar as nossas entregas aos

nossos associados aquela proporo
ção, não podendo, portanto, en ..

_tregar ·sacas de 18 °/0 sem entre­

ga de igual quantidade de 12 'lo.
Esclare¡;emos que os forneCI"

mentas de superfosfatos de 12 /J/o
pode�., ser feitos sem qualquer
restn�ao.

Carregamen'tos de Adubos;
• - ... :et".....¡p.....

o Grémio faz constar que para
efeitos de carga de adubos tem á

disposição dos seus associados,
gratuitamente, o pessoal neces­
sário para o auxilio do carrega­
mento dos sacos.

Mocidade Portuguesa Feminina
Está aberta a inscrição para os Cursos de Instrutoras'

de Educação Fisica e Economia, Domestica que funcionam
em Lisboa no Comissariado Nacional desta Organização.

Só podem ser admitidas a êstes Cursos as candidatas
nas seguintes condiç6es:

- ,

-Não ter menos de 18 anos nem mais .de 25 anos

de idade
.-Ter o 2.° ciclo dos Liceus, curso das Escolas Tecni-

cas ou comprovar cultura equivalente
-Ter robustez fisica verificada em inspecção médica
-Ter bom comportarnento moral '

As despesas de pensão e viagem serão pagas pelo Co­
missariado Nacional da Mocidade Portuguesa Feminina.

O praso para o concurso termina a 25 de Setembro,
Prestam-se todos os esclarecimentos na Delegacia Pro- .

vincial da'Mocidade Portuguesa Feminina com sede em

Vila Real de Santo António. '"

6randt €ncidoptdla
PortnaUtSa t Brasiltira
Continua a afirmar todos os seus

créditos de pontualidade, de supe­
nor orientação, de excelente cola­
boração e de perfeição técnica es­

ta obra monumental que, com o

seu fasciculo 165, já vindo a pu­
blico, se encontra muito próximo
do termo do 14.° volume. Ornado
com muitas gra,vuras elucidativas
no texto e excelentes estampas de
arte em separado, este íaecículo
inclue colaboração valiosissima
de individualidades do mais alto
prestlgto que, para esta' obra, ela­
boraram artigos inéditos; assim
vemos que deram o seu auxilio em

forma de colaboração especial nes­
te número os Profs. João de Vas­
conceloa, Abreu Figanier, Baeta
Neves, Peres de Carvalho, Mendes
Correia, AZ;l�do Gomes, Torre de
Assunção, . :B'ãi'ahcina Fernandes,
Cunha Gonçalves, Bernardino Pi­
nho, os Doutores D. Lucília de Bri­
to, Henrique Soares, Otero Fer­
reira, Afonso Züqnete, Irondino
Teixeira de Aguilar, Pedro Bata-.
lha Reis, Alfredo de Cárvalho,
Magalhães Basto, António Sérgio,
Travassos Valdez, Carlos de Passos,
Pedro Godinho, Hugo de Maga ..

lhães, J(ilio Gonçalves, e ainda Go�
mes Monteiro, Mota Jt1nior, Padre
Miguel de Oliveira, Fernando Frao

goso, Guimarães Oaupiás, Macha"
do, de Faria, Almirant� Correia
Pereira, Maestro Lop�s Graça. Ma­
nuel Mendes, Castro Lopes, Frazão
de Vasconcelol, Eduardo Moreira,
etc. etc. São artigos principais
c$este fasciculo, entre muitos de
e:lttraordiná1'ia importância e méri­
to, Laquenção, Lares, (Leuses),
Laringe, Larva, Latão, J,.atrifandio¡
Latinismo, Latitude, Latria, Lau­
dénio, LaQsperene, L.�va, Lnabo,
Lavrar, etc. etc. A Grande Enci­
clopédia Portuguesa e Brasileira
completou já 13 volumes,' com
mais de ama -dezena de milhar do
pllginas impressal em papel espe..
ciâl'mente fabricado, milhares de
gravuras de primorosa execução e

centenas de estampas coloridaa
que afirmam um invulgar gosto
artístico e uma rara perfeição grf­
fica. Nestes volumes, encadernados
com e:lttraordinária proficiencia, O

estudiolo, como toda a peslloa de­

Elejosa de deElenvolver Il sua cul­
tura, encontram uma valiosa cola­
botação inédita de sábios, profes­
sores, tétnieoll, artlstam, escritores
e jornalistas, que estudam todaa as

questões apresentadas cotidiallÍl�
mente pela imensa variedade

.

do

espirita humano. Os editores (Edi­
torial Enciclopédia, L. tia_Rua An­
tdnio Marla Cardoso, 33, Lisboa)
oferecem toda a parte da obra jf
completa contra pagamentol sua ..

ves, que facilitam a sua aquilição
imediata.

são que está servindo ótimamente almo­
yOS e jantares,

Melhol'amentos-Fala-se no alcatroa- Confecionadas as refeições com es-

mento da estrada da Luz de Tavira fi merado cuidado e abundancia, tern me-

estrada de S. Braz que passa por esta
� recido de quem a tem visitadoy'ótimas

Aldeia. referencias. E assim nos podemos ar-

De facto, já vimos namesma estra- gulhar que o turista tem já onde servir-

da, o sr. Engenheiro Barata com o seu -se convenientemente. Possui tarnbem a

ajudante tirando medidas que se jul- "Pensão Alentejana», .bem arejados
ga� fossem para êsse fim, masyos ha-. ' quartos e' cornirreprensivel asseio -Fe­
bitantes desta freguesia, aléai dêste me-

- .:» licitamos sinceramente os seus prroprie-
lhoramento que é bastante necessário, tários com votos de bastante progr�s·
desejavam tarnbern vêr, reparada a es- so e confiamos que a Junta de Tuns-
trada camarária que liga a séde da fre- mo lhe conceda o auxilio' devido a

guesia ao Prego que.já está intransitável, ,mais expansão.
Futebol elub cle Santo Esteyão-Bre- llisitas -Tiveram o grato prazer de

vemente, val ser inaugurada uma filial abraçar nesta, o nosso querido conter-

do F. C. do Pôrto, com este nome, in- râneo sr. Alvaro Duarte Gomes, que
teressante ideia que os desportistas da- aqui se deslocou em serviço da Vínico-

qui vão fazer vingar. Ia Nesto Costa, Lda. de Anadia, ele
llileaiatul'a-Em gôso de férias, en- quem é activo viajante. Agradecemos

contra-se entre nós, a menina Julieta as suas boas palavras de incitamento,
Costa, estudante do Liceu de Faro. pois .é 'um dos que muito veem traba-
-De visita estiveram nesta aldeia os lhando para o maior desenvolvimento

srs. Epifâneo S. Correia e Luciano Vi- -desta praia. "
',.jo"

.

tor, de Tavira, -e. FaleGimento-Finou-se nesta locali-
dade com 74 anos e cujo funeral foi
bastante concorrido a D. Rosa Joaqui­
na Maria, que era mãi da sr." D. Maria
das Dôres Gomes Paulo, chefe da esta­

ção telefonica desta, André Nunes Ma­
chado também funcionaria dos C. T.
T. e José Nunes Machado, proprietario
da mercearia "Perola de Faro» e con­

ceituado comerciante' daquela cidade.
Era sogra da sr.s D. Maria Celeste Mar­
tins Machado a quem apresentamos,
bem como a toda a familia enlutada,'
sentidos pesames.-e.

R0RT1\
Vende-se no sitio da Igreja

Freguesia da Lut que consta de
duas moradias eom arvore8 de
frutos, nora com,engenho de fer..
ro, etc ..
Dirigir propostas a José dos

Santos Neto, Rua D. Paio Peres
QQrrei. Q,Q i-Tlvir" ..

Instituto-Nacional do
Trabalho e Previdência

Delegação em FARO

NOTA. OFICIOSA.

Indústria Hoteleira
Sendo os cafés, restaurantes,

ca fés restaurantes e estabeleci­
mentos congéneres, para o efeito
da acção executiva do horário de ,

trabalho considerados dentro do
regime geral do Decreto n."

24.402'-0 que significa que, em

principio, o trabalho do respecti-
�, vo pessoal não pode ser superior
a 8 horas-leva-se ao conheci­
mento das entidades patronais in­
teressadas que, nos estabeleci­
mentos de reduzido movimento­
ou pessoal; podem admitir-se isen­
ções, mediante autorização -

ex�

pressa para cada caso, devida­
mente fundamentado, ao abrigo
do n." 2 do despacho de Sua Ex.a
o Sub-Secretário de Estado das
Corporações e Previdência So­
cial. de 14 de Junho de 1938.
Sendo certo, porém, que os re­

feridos
.

estabelecimentos, cons i- .

derados de funcionamento perma­
nente .(n.· 2 do artigo 19.0 do
Decreto-lei n.o 24'402), não pro·
porcionam ao pessoal respectivo
uma éontra prestaçlo económica
compensadora para um regime
de isençâo CI1l termos latos, es­

clarece6se que. para cada caso, à
isenção -56 será 'deferida at� ao
limite máximo de t 2 horu, de-,
vendo o r.equerentê indícar DO

horário de trabalho, a submeter
a desp"acho, o periodo dentro do
qual cada empregado exerce no

e�tabelecimeuto as sUas funções.
As enudades pa tronais devem

submeter os novos horáriOS de
trabalho ¡ao visto desta Delegação
dentro do prazo de cinco dias sob

pena de incorrer em transgressão.
Fáro, 3. de Julho de 1946
-

fnaúetna BotBIelra 8 Similares
Para os devidos deitóa 118 eo"

lnuDica, que por despa�ho de Sua'
Ex.ct'l!ncia o Sub-Secretário ,do
Estado das Corporaç6es e Previ-

.

dencia Sociál, de �4 do mas tin­
do, foi alargado a este Distrito o

âmbito do Contrato Cole�tivo de
Trabalho celebrádo entre o Gré­
mio dos Hotéi� do Sul, Grémio
Dilltrital das Pensões de Lisboa
e o Sindicato Nacional dos Profis­
sionais da Indústria Hoteleira e

Similares do DIStrito de Lisboa,
aprovado por despacho de 12 de
Janeiro de 1945 e publicado no

Boletim do I. N. T" P., em 30
do l1lesmo l1lês, ficando abrangi�
dos pelas suas disposiç6es todas
as empresas singulares ou colec­
tivas que na arca referida cxer­

tam ou venhal1l exercer a respec­
tiva actividade e bem assim o

I pessoal ao seu serviço.
Este alargamento de âmbito

vigora a partir de I do corrente.

Nêstes termos, devem as enti­
dades patronais, no prazo de cin,o
diiS, remeter a esta Delegaçi:o
os mapas dos horáriós do traba­
lhos elaborado segundo os· DOVOS
moldes. '

A Secretaria prestará quais­
quer esclarecimentos deseJados
pC1QI ilucrcllAdQ§ .Oiro O ,oluey:

Noticias Pe'ssoais;��
!�

.,
Aniversário.

Fazem anos:

!-loje-o. Maria Isabel Laranjo Cor­
reia e sr. Jaques de Sousa Rico.

" Em 12-D. Flavia Guimarães Vieira
Pita e-rrnenino Artur kEri�gas: l?à,c!he-

, 'co Cruz. .. '. '

.

.:.
Em 13-MeninaMaria FernandaArau­

jo Nolasco e sr. Jasé Albino.>. "', I
Em 15-Srs. João Manuel)Mlfdeira

Gomes e Carlos Prieto.
'

Em 16-I? Maria da Enc"arn.açã.o GOQ
mes Correia e srs. Américo.Jacinto
Costa e Antonio Joaquim Gue�reíro.
Em 17-Sr. Capitão JoséPinhol.

'

I

Partidas a ella,ada.
Vimos há dias nesta cidade, �compa­

nhado de sua esposa, o nosso' assinante
sr. Tenente Eduardo Maria Pacheco
.Pinto,

.

.

,-No goso de alg,uns dias de,lipença
encontra-se entre nos, o nosso conter­
râneo sr. Fausto Carmo, dignissímdfun­
cionário das Casas dos Pescadores, em
Vila Real de Santo António.
-No goso de ferias encontra-se.entre

nós, acompanhado de sua Ex.ma família
o sr. Doutor Herculano de Carvalho,
Professor Catedrático da Faculdade de
.Ciencias de Lisboa, e sócio efectivo da
Academia das Ciencias. "

.:'

-Com sua,fiilhinha encontra-se bhtre
nós, passando as ferias com seus pais,
a sr," D. Maria Mansinho Ramosçespo­
sa tío sr. Dr. Zózimo Ramosj; Canitão-
.Médico.

' ..r �

', =-Accmpanhadc de sua esp()sa.par�
nu para Caldelas, o sr. José de Olivei­
ra, coaceituadó- comerciante, da nossa

praça.
,

-Acompanhada'deseus fílhos.encon­
trá-se em Tavira, a sr.> D. Fernanda
Trindade de Carvalho Cerqueira .. ''" ',"

-No goso de férias, vimos nesta cio
'dade, o nosso conterrâneo sr. Dr. Pedro'

- Pacheco-Neto Mil-Homeasj-meretissiæo
Juiz deDireito, na Comarca de Redondo.
-No .goso de férirs encontra-se nes­

ta cidade, acompanhado de suasesposa,
o nosso conterrâneo sr. Dr. António
Faisca, funcionáriodas Alfandegas em
Lisboa.
-:-Acompanhado de sua familia foi

para Cachopo em vilegiatura, o nosso
conterrâneo sr. Mário Faisca, distinto
estudante de. engenharia.

'

.....No goso .de férias, encontra-se na

praia de Monte Gordo, com sua Ex.ma
f��ila, onosso particula� amigo sr. Ca­
pitao JaquesRafael Sardinha da Cunha,
antigo Administrador do Concelho de
Tavira.

Agradecirn,ento
JoaqUim António dos Santos

Cruz, vem pqr_ �ste
.
�eio ,�gra·

decer reconhetlQaméilte �. todas
as pessoas que se dignaram

-

acompanhar á sua eterna mora­

da a �ua sau.4QBa esposá, �,àriaBenedlta Fan" Santos; CUlO fu·
n'eral se realizou no dia 20" do
passado mes dc Julho.

•

I. fi" ¡\ ,

Rrrenda·sre
, ProprIedade, de stqueiro\e de
regadloJ com pomar de laran=
jeiras e tangerinei��s, tendo duaÍi
noras e dOIs tanques, sendo as'
terras de boa semeadnra, com

todos os ramos de arvoredo, no
sítio do Bêco, Freguesia de Ca..

,
cela. Tratar com o proprietário
losé ADibal Palma e Silvá-Ta..
vira.

'.'
' -' ..

,

'
.

Publicações rec�bidas
�1.11,0.1 .0

.. : (CR••••fl !li­
.e.I» - Da Llvrana Bertrand,
re�ebemos o numero de Junho,
destas interes�antes cole ç õ,e s,
que se apresentam, como de cos­

tume, com artigos de interesse
permanente.

.

Re¿omendamo·las aos nOSSOi
leitores.

te,l.ta '(IO. tloalil Filhol»)­
Com a plubhcação do n.O 49, de
Junho findo, entrou no 5.0 ano

d,: publ.icidade e�ta simpática e
uul revIsta, a umca para os pais
que se publica em Portugal.
Por tal motivo endereçamos à

sua Ex.ma Directora sra. D. Ma­
ria Lucia Silva Rosa, as nossas
sinceras felicitações' e fazemos
votos para que a revista «Os Nos ..

sos Filhos» continue o seu belo
c-a:ninho encetado de protecção à
criança portuguesa.

�o da nferida eonvcnção colee­
tIV'.

Faro, 3 de Agosto de· 1946.
O Delegado

'f¿i� ,. d. F'fie�« VIlo••
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. Kél6jlOS' :�e",paréôé·Carrilhõe� etc.
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Objectós de' Ouro e" Práta,' [oías e
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Fa:nificaçãO·· Mecâ.Jlica I·
- Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso r fabrico' fazem
,

com que os p¡'o�ut�s das fábricas
,

,

. ,

I
Tenham a con,agração do

pljblico· qu� , 0' con,ome.

TElEJFONE 1,3 -

, APARTADO 13

F.

..

)

Em hom estado, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Vende-se onArrenda-se
Uma propriedade no sitio do

Poço do Vale, freguesia de San-
"to Estevão, deste eoneeiho, com
amendoeiras, alfarrobeiras, oli­
veiras, vinha e vi-veiro de amen­

doeiras, ,Pc\ra o viveiro contrato

especial. Recebem-se propostas
em carta fechada até 'ao dia f. 5
de A gosto do corrente ano.
, Reserva-se o direita de não

'ildjudicar caso as propostas não,
convenham.
: Nesta redacção.se informa. '

t _"o
•

.
,

.Grafonola
Tipo" antigo, vende-s barata.
Nest-a Redacção se informa.

PROPR1EDADES
Arrenda-se a parte Norte e

Nascente da. Quinta Nossa Se­
nhora-de Fátima, nos sitios de
Am�ro "Gonçalves, Ca�pina e

e Morgadinho. Cçrea de' 30
hectares de boas terras de se .. ,

queiro,' arvoredo, vinha e rega­
die com abundancia de àgua.

Dão informações e recebem'
propostas:

'

Em 'favir�: - Muagem de J.
A. Pacheco.

,

E,m Amaro Goncalves':-'José
Mllit�o. '

'

'

:Vender-,se
�

'.

"

.•

L

Uma casa na Rua General
Carmona em Santa Luzia" ten­
do' anex,i uma cerca com' dois
mil metros quadrados com ter­
tena próprio' para secagem de
polvos etc.�

, I

, Quem pretender dirigir pro­
postas a Luiz Tomar. Rodrigues
Coelho, Estação das Caminhos
de Ferro""':" T�vira, reservando­
·se o direito de não, entrega,r. I

,

;ftrrêndam - s,e
No próximo aD'O agrícola, as

propriedades ,ccAlmargem,D,
�Paraisó»". ((Quinta,» d3' ;«pren.. :

su- e o lagar de azeite sito nests,

Apr�sentar a oferta em carta a

Gnaltlin� Lima, Rna dás 'I'aipas,'
tO, .Lisboa. ,é.:,

.I

!Pttq'ptfie.dade,
Arrenda.. se nma situada Da'

fregnezia da Conceição, sitio
. das Cabanas, pertencente aos
herdeiros do Capitão MarçaI.

Aeeitalll"'se. propostas em :ear·

ta fechada até ao dia i � de
Agosto e de acordo com as con-'

dições que podem /Ser faculta­
das aos interessado na Rua,
Cândido dos Reis, 74 em Ta- J

vira.

eharrete
Peqnefia, servindo tambem de

carro transporte, em estado no-'
vo vende ...se.

'

Nesta redacção 5e informa.

J1\ZIGe
Em mármore de Albufeira,

vende ..se em boas condições.
Quem pretender dirjj�..se a

José Domingos Martins, Rua Te­
nente Espanca n.o 34, �to-Esq. o'
-Lisboa. '

Diáriamente abre às 8 h," e enc;erra às 13 D.
-

�
,

BALNEÁRI'O
da roofio'ha da �ft,'tàlata'

'TA.V l:�R,A..

Fu�n,cio:na .até 30 d,e Outubro ;

Propriedades
Ar,r,endam-se Vende-se com r/c e r.O an-

, Próximo de Tavira: Batat¡� dar com 8 divisões.terraço, quin-
nho, Vál d'El.Rei, Côva,s' de tal e casa debanho, agua cana-
Gesso de Cimà e Covas de Gas- lisad'a,' electricidade, esgotos,
so de Baixo.

' duas frentes uma ,para a Borda

EmCacela: Bernacha e Azeda. de Agua da Asseca e outra para
a Rua João Vaz Côrte Real 69,Em Santa Catarina: duas fa- bom' estado de conservacão ezendas e sete .courelas, I

chave na mão.
,- ,¥ ,

Na Luz de 'Tavira: a Quinta
do MIrante. Dirigir a Francisco �odestp'.;

TFata·se em 'todos 0,8 dias
uteis na referida quinta. e, aos

doæingos, na Rua Roque Féria,
81- f.o, com João Br�� de
Campos.

.

ftrr�ndam-.$� :

.

No ,p:r6timo ano agricQl.a, �s
propriedades a. Alm�'rgeJn'»,
«Paraíso», ççQuinta» e, I!rrep�
sa» e o-lagar de az�ite sito ne8t�;
!.presentar � oferta em c�rt� jl,

Gualdine] Lima, Rua da Liber­
dade, 64" Tavira. , .

Proprledade:
Vende-se uma DO sitio de Ber- \

nardinheiro, tendo anexa uma

courela, que consta de diverso
arvoredo, com terrenos de horta
e sequeiro, com nora.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim, Luiz Viegas, sitie de'
Bernardinheiro, freguesia de S.
Tiago-Tavira.

'

TEL,E,FONE ,59
.'

, I' , l,,_

E O número da TIPOGRAFIA, SOGORRO' -ÓrÓr : ,- 7
,

' ;:¡ ')

.
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Vila B�al ;". �nt¡'utó
onde V . .EiI:,', �l�v� J;lll),:g¿dar eZ:é(lutaJ:'
eJS trabalhos tipográt'i,cos e carimbos:

I
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. CARPET:ES' E 'JTAPE'T�S�,
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"em Cairo, Lã e Fazendas. variadas
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Esta casa encarr'�ga�s,,'det tO���."L
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BOA,S CACADl$:�;
�

§ó se, jqzem, COtn,bl!q�, �sp{l1g£l�4as "�'.�;: I

e
I
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� � J

Estão provadas, as
I,

, cuja marca é el. inteira confian•• fanto em 'ma·

terial, como em clisposi,io fl. ear*a e alcance.

Agência em Portqga'l:· r
,

fspingarôaria lUgarve.
TAVXEL.a. I


